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As restingas são bastante expressivas no Brasil,
recobrindo cerca de 79% da costa. Este bioma possui
uma vegetação muito característica devido a uma
combinação de fatores físicos e químicos destas
regiões, tais como elevada temperatura, salinidade,
grande deposição de salsugem e alta exposição à
luminosidade. Dentre as famílias típicas dessa
formação vegetal destaca-se a Bromeliaceae, a qual
é bastante representada em restingas. Esta família
consiste de aproximadamente 2500 espécies de
plantas monocotiledôneas, geralmente restritas às
regiões Neotropicais (Frank et al., 2004). As
bromélias são compostas por folhas simples
dispostas em forma de roseta, o que permite o
acúmulo de água e de detritos orgânicos nas axilas
foliares, formando fitotelmata que pode ser
considerado um ambiente limnológico isolado, ou
seja, um microhabitat para muitas espécies de
animais invertebrados e plantas (Mestre et al.,
2001). Desta maneira, são formados três tipos de
associações de relações coevolutivas entre os
invertebrados e estas plantas: a) aqueles animais
que se alimentam das plantas, b) presença de
organismos aquáticos durante seus estágios
imaturos, c) aqueles organismos terrestres para
os quais as bromélias fornecem refúgio, umidade,
local para reprodução e potenciais presas. Dentro
desses três grupos, encontram-se os especialistas,
associados somente a bromélias, e os generalistas
que ocupam habitat similares (Frank et al., 2004).
A germinação e o desenvolvimento de algumas
espécies de plantas podem, também, ocorrer nas
bromélias. Estas são, portanto, importantes para
a comunidade como um todo, principalmente pela
capacidade de armazenar água em seu vaso, o que
a torna um elemento importante para a
manutenção da diversidade deste ambiente
(Cogliatti-Carvalho, 2001). A morfologia e
localização (exposição ao sol ou debaixo de uma
sombra) das espécies de bromélias influenciam de
maneira significativa as propriedades da água
acumulada nas mesmas tais como temperatura, pH,

padrão de metabolismo (autotrófico ou
heterotrófico) e o volume de água presente
(Guimarães-Sousa et al., 2006). Todas essas
variações também vão se refletir nos organismos
aquáticos que habitam essas bromélias (Lopez et
al., 1993). Neste contexto, o presente trabalho teve
por objetivo estudar a estrutura e composição da
comunidade de macroinvertebrados aquáticos
associados a bromélias de uma área de Restinga
próxima ao Parque Nacional de Jurubatiba e sua
ocorrência de acordo com algumas variáveis
morfométricas das plantas e variáveis físico-
químicas da água na qual esses organismos
habitam.
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As bromélias foram coletadas aleatoriamente com
a finalidade de amostrar indivíduos de diferentes
tamanhos e em locais variados da restinga. Antes
de serem coletadas, a temperatura da água
presente nos vasos das bromélias , assim como a
altura e a largura das mesmas, foram mensuradas.
Em laboratório, as variáveis morfológicas e físico-
químicas, volume da água, pH, e número de folhas
também foram medidas.

RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

Identificaram-se sete ordens de artrópodes
aquáticos, das quais as ordens Diptera, com
(50,80%), e Ostracoda (43, 26%), foram as mais
abundantes. As bromélias anemófilas absorvem os
nutrientes transportados pelo vento e competem
com as algas para a obtenção desses nutrientes.
Por este motivo, as bromélias costumam estar
associadas com organismos consumidores de algas,
como ostracodas (Crustacea) e quironómidos
(Diptera) (Ospina-Bautista et al., 2004). Assim, a
alta abundância de dipteras e ostracodas, que
predominaram amplamente em relação às outras
ordens nas amostras estudadas, pode ser devido à
vantagem que esta associação trás tanto para as
bromélias, quanto para esses invertebrados. A alta
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abundância e diversidade de dípteros pode ser
explicada pelas adaptações morfológicas,
alimentares e reprodutivas dos seus estados larvais.
O índice de diversidade total de Shannon variou de
0 a 1,841 e a regressão múltipla revelou que as
variáveis pH, número de folhas e volume de água
armazenada são os fatores de maior importância
na determinação da fauna associada à

água de bromélias.
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